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Prefácio

Apresentar esta ferramenta de Renata Brasil Araujo é, antes de tudo, 
uma honra e um desafio. A autora vem acrescentando à sua já solidifi-
cada carreira na atuação das dependências a criatividade na forma de 
abordar os pacientes e seu tratamento. Autora de várias outras publica-
ções e ferramentas para auxiliar no manejo clínico, do que ela costuma 
chamar de transtornos do exagero, este quebra-cabeça vem apenas coro-
ar definitivamente o brilhantismo com que teoria e prática se entrelaçam 
em seu trabalho. 

O quebra-cabeça é composto de 180 peças. As peças podem ser clas-
sificadas em uma das seguintes categorias: Crenças centrais, Crenças 
exageradas (antecipatórias, de alívio e permissivas), Emoções e Crenças 
de controle. Além disso, conta com cartões de enfrentamento. As regras 
guiam o terapeuta e os pacientes de forma intuitiva neste processo de 
autodescoberta guiada. 

Trata-se de um excelente instrumento para a atuação clínica e de ine-
gável contribuição para o cotidiano dos profissionais que labutam no 
difícil desafio de auxiliar pessoas a encontrarem o equilíbrio e o autocon-
trole em meio aos tantos exageros da vida cotidiana.

Carmem Beatriz Neufeld
Pós-Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
da ufrj. Doutora em Psicologia pela pucrs. Coordenadora do La-
boratório de Pesquisa e Intervenção Cognitivo-Comportamental 
(lapicc). Docente do ppg em Psicologia da usp/Ribeirão Preto.





Introdução

Após desenvolver o Baralho do Exagero (Araujo, 2013), cujo objetivo 
é trabalhar a prevenção à recaída e o manejo da fissura, e o Baralho da 
Motivação (Araujo, 2015), que discute a respeito da motivação para a mu-
dança dos comportamentos exagerados, senti falta de um instrumento 
que abordasse as Crenças Centrais e Aditivas/ Exageradas dos indivíduos 
com transtornos do exagero.1

Então, lembrei que, ao tentar explicar sobre as Crenças Centrais e 
Aditivas/ Exageradas em aulas sobre os transtornos do exagero, utilizava 
uma metáfora na qual estes dois tipos de crenças se encaixavam uma 
na outra e se completavam como peças de um quebra-cabeça... Eu dizia 
que era essa combinação de crenças a grande responsável por desenca-
dear a fissura e o comportamento aditivo/ exagerado. O encaixe entre 
as “peças” deste quebra-cabeça tornava clara para os alunos a lógica por 
trás do comportamento aditivo/ exagerado, ficando mais fácil para eles 
compreenderem os seus pacientes durante todo o processo terapêutico 
(Araujo, Santos, & Castro, 2013; Beck et al., 1999).

Muitos pacientes dizem, por exemplo, que “sentem-se vulneráveis” 
(crença central), que seus comportamentos exagerados os “deixam mais 
fortes” (crença exagerada) e que, por isto, exageram... Isso faz muito 
sentido para eles e, por isso, trabalhar estas crenças é fundamental para 
que consigam realizar algum tipo de mudança (Araujo, Santos, & Castro, 
2013; Beck et al., 1999).

1	 O termo Transtornos do Exagero foi definido pela autora deste instrumento (Araujo et 
al., 2013) para definir aquelas disfunções em que os pacientes têm uma relação exage-
rada com drogas, comida, sexo, jogo, internet, trabalho, etc.
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Decidi, então, criar o Quebra-cabeça das crenças exageradas que 
tem por objetivo analisar as Crenças Centrais, as Crenças Aditivas (que, 
no jogo, chamo de Crenças Exageradas), as Emoções desencadeadas e 
elaborar possíveis Crenças de Controle; as últimas servindo como uma 
espécie de “advogado” que mostrará que a combinação entre Crenças 
Centrais e Exageradas, no final, podem trazer um grande prejuízo aos 
indivíduos. Assim, os pacientes conseguiriam entender o mecanismo 
que os fazem ter o comportamento exagerado e, a partir da diminuição 
da valência das suas crenças, poderiam modificar este comportamento.

Elaborando o Quebra-cabeça das crenças exageradas, os três prin-
cipais modelos de atendimento (Araujo et al., 2013) utilizados com este 
tipo de paciente (Entrevista Motivacional, Prevenção da Recaída e Te-
rapia Cognitivo-Comportamental de Beck) estariam contemplados em 
jogos terapêuticos, bem como as estratégias de mindfulness para preven-
ção à recaída, as quais também foram utilizadas no Baralho do exagero 
(Araujo, 2013). Em minha opinião, os jogos terapêuticos são instrumen-
tos simples para ajudar os pacientes e os terapeutas em suas práticas 
clínicas, por isto, fico feliz em poder criar uma possibilidade de trata-
mento acessível a todos!

Sem o ser humano entender como ele vê a si mesmo e aos seus compor-
tamentos exagerados, é difícil para ele pensar na hipótese de mudança, 
pois ele pode não se achar capaz de sentir e agir de uma forma diferente... 
Isso acontece porque aquilo em que cremos (nossas crenças) pode ser 
confundido com uma questão de fé, que se mantém “viva” mesmo sem 
que existam provas de sua veracidade. Um tipo de fé negativa pela qual 
somente se vê o que tem de negativo em si mesmo e se acredita em uma 
capacidade quase “milagrosa” de um comportamento exagerado para re-
verter esta visão distorcida. Mexer com a fé, pode-se dizer, é um objetivo 
bastante ambicioso, mas é o que espero que este instrumento seja capaz 
de fazer!

Ajudar os pacientes a montarem um quebra-cabeça mais realista (e 
justo) de quem eles são e da função do exagero em suas vidas pode ser 
uma “porta de entrada” para que eles queiram procurar novas peças para 
completá-lo e, a partir daí, para que possam tornar o grande quebra-ca-
beça de suas vidas mais colorido, otimista e feliz.


